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FALA, LEITOR

FORA STEIROS

Estamos vivendo nos últimos dias algumas

discussões sobre o terrível, descontrolado e violento

trânsito de Juiz de Fora. Houve até uma audiência na

Câmara Municipal e vimos a imprensa também cobrir

o assunto. Mas venho aqui nesse jornal tentar entender

o que se passa na mente brilhante dos governantes

municipais (prefeito, secretário de Transporte).

Vimos a tradicional rua Marechal, na parte alta,

ser fechada e transformada num calçadão, moda

em nossa cidade. Mas o que me intriga é o número

excessivo de ambulâncias, vans e veículos de

cidades da Zona da Mata, trazendo pessoas para o

PAM Marechal. Passando na semana passada pela

rua Marechal, pude contar 11 veículos aguardando

os pacientes justamente no Calçadão da Marechal,

onde não deveria passar nenhum automóvel,

exceção em casos de urgência e emergência.

Pela manhã contabilizo em média, de 20 a 30

micro-ônibus da ACISPE e CIESP pelas vias Santo

Antônio, Marechal, Rio Branco, dos Andradas e

Independência. É muito fácil cuidar dos forasteiros.

Mas e os daqui? Fecharam algumas UBS e não

diminuem o atendimento aos de fora.

Chega!!! Não que as pessoas dessas

cidadezinhas não mereçam o tratamento de saúde

que buscam. Mas o que acontece? Os prefeitos,

que recebem repasses do FPM e do Governo de

MG, para aperfeiçoarem o PSF e contratarem

médicos não o fazem. Principalmente depois da

“distribuição” de micro-ônibus aos municípios.

O trânsito já não suporta os carros daqui e

ainda se vê obrigado a absorver motoristas

destreinados em circular por cidades grandes, que

ocupam o lugar de pedestres, estacionando sobre

calçadas e em Área Azul, tirando a vez de pessoas

como eu, que pago o IPTU abusivo nesta cidade.

As pessoas de Juiz de Fora, quando buscam

atendimento no SUS, têm que madrugar para

conseguir uma vaga. Em contrapartida, os forasteiros

chegam já encaminhados e transportados. Por aqui,

as pessoas precisam sair de casa ainda de

madrugada, a pé e, ao chegarem no PAM,

encontram uma invasão de pessoas de fora com

consulta marcada, isso porque os motoristas de fora já

têm contatos com os funcionários do SUS e sempre

dão aquele “jeitinho” de encaixá-los nas vagas.

Quando alguém irá combater esses forasteiros?

Daniel Cerqueira Pinto

por e-mail
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Desmoralização

Depois de dizer, repetir e insistir que nada tem

a ver com a festa de corrupção no Senado, o

veterano José Sarney vai fechar a semana com-

pletamente desmoralizado. Descobriu-se que

nos últimos meses ele e Renan Calheiros, do

mesmo nível, do mesmo partido e ambos do

Norte, foram responsáveis por 174 nomeações

irregulares na Casa.

Por uma dessa é que a internet está con-

gestionada com visitas ao site www.forasar-

n e y. c o m . b r

Unanimidade

Já se discute muito sobre as propostas

apresentadas por comissão especial de de-

putados para mudanças imediatas na le-

gislação eleitoral, com aplausos e discor-

dâncias. Mas parece que uma delas já

conquistou a unanimidade. É a que pretende

cassar aos candidatos o direito de utilizar em

seus programas em rádio e televisão imagem

e voz dos adversários, quaisquer que sejam

as intenções.

Re t o r n o ?

O ex-governador Newton Cardoso (foto), que não

perde reuniões do PMDB, não parece disposto a terminar

a carreira política para se dedicar exclusivamente aos seus

negócios, que são muitos. Apesar de algumas complica-

ções na sua vida familiar, o que se diz no partido é que, de-

pendendo do quadro político em 2010, ele volta a disputar

uma cadeira no Senado.

Re g i o n a i s

O PMDB pretende marcar o segundo

semestre com encontros regionais, nos polos

do interior, como primeiro passo para entrar

organizado no ano eleitoral. Ainda não foi

traçado o roteiro das reuniões, mas é sabido

que a primeira será na região metropolitana

de Belo Horizonte.

As datas das concentrações estarão na

dependência da agenda do ministro Hélio

Costa, o nome dos peemedebistas para dis-

putar o governo de Minas.

Boa ideia

A Associação Comercial teve oportuna

intervenção na retomada das discussões em

torno da construção do restaurante popular. A

entidade defende, corretamente, que a Rua

Halfeld não é o ponto apropriado, embora o

argumento seja diferente do que foi proposto

aqui há alguns meses. O comércio alega que

o restaurante provocaria aglomeração em

área já congestionada. Para a coluna, o

principal problema é que a população di-

retamente interessada está distante da Rua

Halfeld. Para comer uma refeição de R$ 1,00

teria de gastar R$ 3,40 com ônibus.

To r t u r a

Está nos arquivos da OAB o que o pre-

sidente Lula prometeu aos advogados bra-

sileiros há 11 anos. Dizia ele que seu governo

acabaria com a crise carcerária e com as

torturas, eliminaria a impunidade e garantiria

os direitos humanos. Não aconteceu exa-

tamente assim.


